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APRESENTAÇÃO 

Contributos da pesquisa científica para a enfermagem: a evolução do cuidado e a relação 
com a ciência para o avanço da prática profissional 
 

A pesquisa científica tem se consolidado como um dos pilares que sustentam o 

progresso da enfermagem, corroborando ao contexto das mudanças constantes nas práticas 

de cuidado e na evolução da profissão. Com base no exposto, a enfermagem tem se 

distanciado da prática intuitiva, adotando uma abordagem cada vez mais científica, em 

consonância com os avanços da medicina e da tecnologia. Nesse cenário, a pesquisa 

científica surge como ferramenta essencial para o aprimoramento contínuo das práticas 

assistenciais, garantindo que os cuidados prestados aos pacientes sejam sempre 

fundamentados nas melhores evidências disponíveis. 

Historicamente, o cuidado de enfermagem tem evoluído significativamente, 

refletindo uma mudança paradigmática em sua prática. Florence Nightingale foi pioneira ao 

introduzir o uso de dados e métodos científicos para transformar a enfermagem. A partir de 

suas observações e análises, Nightingale foi capaz de demonstrar, por meio de dados 

quantitativos, a importância do ambiente de cuidado na recuperação dos pacientes, 

estabelecendo, assim, a enfermagem como uma profissão científica. Corroborando com a 

ideia de que a prática da enfermagem deveria ser mais do que uma arte, ela enfatizou que 

deveria ser também um campo de conhecimento respaldado pela ciência. 

A evolução da enfermagem também está intrinsecamente ligada às teorias 

desenvolvidas ao longo do tempo, como é o caso da Teoria das Necessidades Humanas 

Básicas de Dorothea Orem. A teoria de Orem propõe que os enfermeiros devem apoiar os 

pacientes no autocuidado, ajudando-os a atender suas próprias necessidades de saúde. Em 

consonância com as práticas e avanços científicos, essa teoria não apenas reflete uma 

compreensão mais profunda do cuidado, mas também amplia o papel do enfermeiro na 

educação do paciente. Com base no exposto, observa-se que o incentivo ao autocuidado pode 

trazer benefícios significativos, especialmente no manejo de doenças crônicas, corroborando 

com a ideia de que os enfermeiros devem atuar como facilitadores do processo de saúde e 

não apenas como prestadores de cuidados curativos. 

A pesquisa científica, por sua vez, desempenha um papel fundamental na validação 

e aprimoramento das teorias de enfermagem. Estudos baseados em evidências corroboram a 



importância das práticas de autocuidado na promoção da saúde e no controle de doenças 

crônicas. Nesse contexto, a dicotomia entre a prática empírica e a prática baseada em 

evidências vem sendo superada, permitindo que a enfermagem avance de maneira mais 

sólida e fundamentada. A pesquisa científica permite que os enfermeiros adaptem suas 

práticas às necessidades dos pacientes, buscando sempre o melhor resultado possível, ao 

mesmo tempo em que promove o desenvolvimento de novas abordagens para o cuidado. 

Além disso, a evolução tecnológica tem sido um fator determinante no avanço da 

enfermagem. O uso de tecnologias da informação e dispositivos médicos tem transformado 

a prática clínica, tornando-a mais precisa e eficaz. A pesquisa científica em enfermagem tem 

se mostrado essencial na integração dessas inovações tecnológicas, garantindo que sua 

implementação seja realizada de forma eficaz e segura. Em consonância com o 

desenvolvimento científico, a adoção de novas tecnologias no cuidado ao paciente, com base 

nas melhores evidências disponíveis, tem proporcionado resultados significativos na 

melhoria da saúde e na gestão do cuidado. 

A formação de enfermeiros também é impactada pela pesquisa científica. A inclusão 

de práticas baseadas em evidências nos currículos das escolas de enfermagem tem garantido 

que os profissionais estejam preparados para lidar com as constantes transformações da área. 

Diante disso, a capacitação de enfermeiros para a pesquisa e para a aplicação de resultados 

científicos em sua prática clínica é essencial para que a profissão continue a avançar. O 

desenvolvimento contínuo de novos estudos e a reflexão crítica sobre as práticas 

profissionais são aspectos fundamentais para manter a enfermagem em sintonia com as 

necessidades de saúde da população. 

Em consonância com os avanços da profissão, a publicação de artigos científicos e o 

compartilhamento de novos conhecimentos são essenciais para a disseminação da pesquisa 

na enfermagem. As revistas científicas oferecem um espaço para a troca de ideias, 

permitindo que os profissionais compartilhem suas descobertas e inovações. A partir disso, 

é possível fortalecer a prática da enfermagem, garantindo que os cuidados sejam cada vez 

mais baseados em evidências e, por conseguinte, mais eficazes. Corroborando com a 

necessidade de um constante aprimoramento, a publicação científica é uma ferramenta de 

grande importância para o avanço da profissão. 

Portanto, a pesquisa científica em enfermagem desempenha um papel central na 

evolução do cuidado e da profissão. Com base no exposto, podemos perceber que o 

desenvolvimento da enfermagem está intrinsecamente ligado à ciência e ao conhecimento, 

sendo sustentado por teorias, práticas baseadas em evidências e o avanço tecnológico. A 

contribuição da pesquisa científica não se limita apenas à melhoria da prática assistencial, 



mas também à construção de um futuro mais eficiente e ético para a enfermagem, que se 

alinha aos avanços da ciência e à promoção da saúde global. 

Uma excelente leitura e reflexão a todos! 
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